
obras em andamentoampliando parcerias

divulgação divulgação

Hortolândia está prestes a ganhar um dos maiores e mais completos espaços públi-
cos de lazer, esporte e convivência da Região Metropolitana de Campinas (RMC). 
O prefeito Zezé Gomes (Republicanos), acompanhado do vice-prefeito e secretá-
rio de Governo Cafu César (PSB), vistoriou nesta semana as obras em andamento 
do Parque Socioambiental do Jardim Amanda, com destaque para o trecho que 
compreende o tradicional Campo da Mina.                                                             pÁGina 04

Em compromissos oficiais em Brasília, o prefeito de Paulínia, Danilo Barros (PL), 
visitou ao menos cinco ministérios do Governo Federal com o objetivo de ampliar 
parcerias e captar novos recursos para o município. Entre os principais temas tra-
tados estão a instalação de um Instituto Federal em Paulínia, o fortalecimento do 
Polo Tecnológico, a construção de um CAPS 1 (Centro de Atenção Psicossocial), 
além do envio de kits de saúde para reforço da rede municipal.                            pÁGina 09

parque do amanda será novo 
polo de lazer de Hortolândia

danilo barros viaja à 
brasília por verbas federais

cHarGe

Telhado quebrado prejudica aulas em monTe mor pÁG. 12

O governo Henrique do 
Paraíso caminha com 
uma reforma administra-
tiva que deve gerar eco-
nomia de 20% aos cofres 
públicos e ainda prepara 
a implantação de um sis-
tema de inteligência ar-
tificial para atender mo-

radores. As medidas fa-
zem parte de um modelo 
de gestão que busca aliar 
tecnologia, economia de 
recursos e maior agilida-
de nos serviços públicos, 
segundo o governo. “A 
partir de maio, ocorrerá 
o uso da inteligência arti-

ficial, com a personagem 
Hana, que funcionará 24h 
para os cidadãos encami-
nharem demandas, recla-
mações e utilizarem ser-
viços públicos. Tal medi-
da vai agilizar o atendi-
mento”, afirmou a admi-
nistração.                pÁGina 05

Modelo de gestão busca 
aliar tecnologia, economia 
de recursos e maior agilidade
nos serviços públicos

divulgação
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Região registra mais de 180 mil
Carteiras de Identidade Nacional

Sumaré vai utilizar inteligência 
artificial para atender moradores

Documento moderno substitui RG tradicional e passa a usar apenas o CPF como identificador oficial da pessoa; 
atendimento é realizado com agendamento nas unidades do Poupatempo e troca pode ser feita até 2032    pÁGina 07

Uma das inovações da prefeitura será o trabalho 
da personagem Hana, criada com IA para receber, 
registrar e encaminhar demandas de sumareenses 24h 
por dia; reforma administrativa também é preparada

em 2025

detenção

Nova Odessa 
quer PEVs 
em 100% 

dos bairros

Homem é 
condenado por 
vandalizar UPA 

do Rosolem

pÁGina 06

pÁGina 08

Em virtude do feriado 
de Tiradentes, não 

haverá circulação nesta 
3ª-feira, dia 22 de abril.
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Minha coluna desta se-
mana tem como fo-
co a série Adolescên-

cia, grande sucesso da Netflix, a 
qual considero muito bem-fei-
ta, sobretudo por tratar de te-
mas importantes e atuais, co-
mo o bullying, cujo alvo é o per-
sonagem principal, um garoto 
de 13 anos que entra na catego-
ria dos incels, celibatários invo-
luntários que, apesar de deseja-
rem, não conseguem se relacio-
nar com as mulheres e acabam 
desenvolvendo uma cultura de 
ódio, desprezo e abuso por elas. 

“Por um lado, temos o bullying, 
temos o desdém e temos uma de-
manda que é extremamente for-
te, mas nem sempre é valorizada 
por nós, por nós do mundo aca-
dêmico, por nós do mundo racio-
nal, que é a demanda por amor, 
simplesmente amor. Ele quer ser 
amado. Ele quer ser amado pela 
garota, ele quer ser amado pela 
psicóloga, sendo que o capítulo 
com a psicóloga, o terceiro capí-
tulo, é um dos mais brilhantes, 
é uma série que vai crescendo”, 
avalia Janine. Ele chama atenção 
também para a linguagem em-

pregada para a narrativa, que se 
vale de planos sequência, o que 
exclui montagem ou cortes.

Outro ponto abordado em 
relação ao personagem princi-
pal é o da dificuldade de lidar 
com a rejeição. “Os atos do me-
nino, em relação à garota, em 
relação à psicóloga, a irritação, 
a fúria que ele toma mostram 
muito bem um despreparo pa-
ra lidar com a rejeição, que é um 
dos pontos cruciais na violên-
cia contra as mulheres. Muitos 
homens sentem-se com o direi-
to de ser amados e se indignam 

“Adolescência”, uma série com 
papel pedagógico e humano

com as mulheres que não respei-
tam isso, que não querem isso, 
que simplesmente não lhes deem 
reciprocidade. Nós temos aí uma 
crise muito grande, que é, por um 
lado, uma demanda de amor, por 
outro lado, uma dificuldade de li-
dar com o não ser amado, com o 
não ser querido, que faz parte da 
vida. Todos nós passamos por is-
so. Então, é uma série que é ex-
tremamente importante para nós 
pensarmos o mundo atual. Para 
os pais, deveria ser obrigatório. 
Um dos ministros britânicos até 
disse que deveria passar nas esco-
las, etc., porque mostra a dor pun-
gente que se espalha quando nós 
temos essa dificuldade ao mesmo 
tempo de amar, de ser amado e de 
aceitar ou não amor. Penso que é 
realmente exemplar a série e re-
comendo a todos, ela tem um pa-
pel pedagógico, um papel huma-
no muito importante”, conclui.

Renato Janine Ribeiro é professor titular da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. Foi ministro da Educação 
entre abril e outubro de 2015. Tem 18 livros editados e, em 2001, recebeu o Prêmio Jabuti de melhor ensaio
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dia de sol com algumas 
nuvens e névoa ao 

amanhecer. noite com 
poucas nuvens.
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Os Tribunais de Contas 
fiscalizam todas as es-
pécies de ajustes firma-

dos entre a Administração Pú-
blica e as entidades do terceiro 
setor. Contratos de gestão, ter-
mos de fomento e outros ins-
trumentos de cooperação es-
tão indiscutivelmente sujeitos 
às competências dos organis-
mos de controle externo.

Mais recentemente, na sessão 
de 26 de fevereiro de 2025, o Ple-
nário do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCESP), 
ainda que em sede cautelar, am-
pliou seus exames, deixando de 
se concentrar apenas nas rela-
ções entre o poder público e as 
entidades, para alcançar tam-
bém os contratos pactuados en-
tre estas e terceiros.

Recordo que, na ADI 1.923, 
O Supremo Tribunal Federal 
–ao estabelecer um verdadei-
ro marco regulatório do ter-
ceiro setor– fixou a interpre-
tação de que tais instituições 
paraestatais não estão imunes 
ao controle dos Tribunais de 
Contas e à supervisão do Mi-
nistério Público.

Decidiu, ainda, que, embora 
elas não estivessem obrigadas a 
observar a lei de licitações, de-
veriam elaborar e seguir um re-
gulamento de compras próprio 
coerente com o núcleo essen-
cial do art. 37, caput, da Cons-
tituição da República.

Por exemplo, as compras e 
aquisições dessas organiza-
ções deveriam observar precei-
tos elementares de legalidade, 
transparência, moralidade, iso-
nomia e impessoalidade, obje-
tivando-se, sobretudo, a vanta-
gem econômica da avença.

Não é possível admitir, as-
sim, que organizações sociais 
e entes congêneres adquiram, 
com recursos do erário, bens e 
serviços de empresas de pro-
priedade de seus diretores ou 
de parentes desses. Também 
é inadmissível que os contra-
tos sejam formalizados sem um 
procedimento mínimo capaz 
de garantir uma escolha sem 
favorecimentos e com preços 
compatíveis com o mercado.

Todo esse lastro decisório fi-
xado pela jurisdição constitu-
cional fundamentou a interven-

ção inédita da Corte de Contas 
paulista em procedimento de 
contratação efetivado por orga-
nização social, que tramita no 
âmbito do TC-004232.989.25-1.

No caso concreto, a entida-
de CEJAM - Centro de Estudos 
e Pesquisas “Dr. João Amorim” 
objetivava, por meio de proce-
dimento de seleção, contratar 
empresa para prestação de ser-
viços médicos em unidades de 
saúde do município de São Jo-
sé dos Campos, onde mantém 
dois contratos de gestão com a 
prefeitura. Contudo, foi consta-
do, desde logo, que o processo 
de escolha não revelou as justi-
ficativas da avaliação operacio-
nal das participantes, faltando 
com o dever de transparência e 
impessoalidade. Esse fato é in-
dicativo forte de eventual dire-
cionamento da contratação, im-
pedindo, adicionalmente, a in-
terposição de recursos com po-
tencial revisor.

Nesse contexto, com base no 
poder geral de cautela – tam-
bém reconhecido pelo Supre-
mo aos Tribunais de Contas – 
expedi, na condição de relator, 

TCESP persegue dinheiro público 
aplicado pelo terceiro setor

cautelar para suspender os trâ-
mites de contratação e, caso es-
ta já houvesse se concretizado, 
notifiquei a entidade para que 
apresentasse justificativas em 48 
horas e suspendesse eventuais 
pagamentos. Na sessão imedia-
tamente posterior, o Plenário do 
TCESP, ciente da formalização 
do contrato, converteu a noti-
ficação para sustação de paga-
mentos em cautelar.

Não se pode esquecer que as 
entidades do terceiro setor rece-
bem repasses provenientes do 
erário e que esse dinheiro não 
é despido de sua natureza ori-
ginária, atraindo a competência 
do Tribunal de Contas. Como fi-
ca claro, a decisão inova ao perse-
guir os diferentes caminhos tra-
çados pelos recursos públicos.

Por fim, as entidades do tercei-
ro setor não possuem finalidade 
lucrativa e, em complemento à 
atividade estatal, prestam servi-
ços de notório interesse de toda a 
sociedade, razão pela qual devem 
ser intransigentes em seus me-
canismos de integridade a con-
tribuir com a eficiente aplicação 
das verbas recebidas.

O Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo, por sua vez, es-
tá atento à atuação dessas entida-
des e, exercendo as prerrogativas 
que o constituinte lhe confiou, 
está disposto a abrir fronteiras 
no controle de contas para tute-
lar o correto emprego do dinhei-
ro público, onde quer que esteja.

Dimas Ramalho  é Conselheiro-Corregedor do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo

Eficiência operacional, re-
dução de custos e exce-
lência no atendimento ao 

cliente são alguns dos fatores 
cruciais para o sucesso com-
petitivo das empresas do seg-
mento de logística. Outro fa-
tor, que desponta como funda-
mental para manter o saldo da 
equação positivo são os Indica-
dores de Performance, os cha-
mados KPIs, métricas usadas 
para avaliar o desempenho de 
processos, equipes e até mes-
mo das estratégias globais de 
uma empresa.

Os KPIs traduzem as metas 
da empresa em dados mensurá-
veis, permitindo que os gestores 
tenham uma visão clara de on-
de estão, o que está funcionan-
do e o que precisa ser ajustado. 
No setor logístico, geralmente, 
essas métricas estão relaciona-
das a tempo de entrega, custo 
por unidade entregue, taxa de 
avarias durante o transporte, 

qualidade, satisfação do clien-
te e a eficiência no uso de recur-
sos, como veículos e armazéns.

Como em outros setores, a 
gestão logística é repleta de 
complexidades. As empresas 
enfrentam desafios constantes, 
como a flutuação da demanda, 
o aumento dos custos de trans-
porte e as pressões para melho-
rar o atendimento ao cliente. 
Diante disso, os KPIs desempe-
nham um papel decisivo na to-
mada de decisões estratégicas.

É a partir da análise dos indi-
cadores definidos pelas lideran-
ças, que se torna possível iden-
tificar padrões, além dos pontos 
fortes e fracos das operações. A 
análise do “tempo médio de en-
trega”, por exemplo, pode reve-
lar se há gargalos no processo 
de distribuição. Quando o tem-
po de entrega é muito alto, pode 
ser necessário revisar a rede de 
transporte, ajustar os horários 
de expedição ou até investir em 

tecnologias mais avançadas pa-
ra otimizar as rotas.

Isso significa, que são justa-
mente os indicadores de perfor-
mance que vão fornecer uma 
base objetiva para a tomada de 
decisão em relação aos inves-
timentos feitos pelas compa-
nhias, caso da aquisição de no-
vos veículos ou implementação 
de sistemas de rastreamento de 
mercadorias.

Além disso, o monitoramen-
to contínuo dos KPIs permi-
te que as empresas se ajus-
tem rapidamente às mudan-
ças nas condições de mercado 
ou nas demandas dos clientes. 
Ao monitorar a eficiência do 
armazém, por exemplo, torna-
-se possível identificar a quan-
tidade de itens extraviados e 
decidir pela necessidade de 
revisão dos processos de ar-
mazenamento e controle de 
estoque. Esse monitoramen-
to contínuo também facilita a 

A importância dos indicadores de 
performance (KPIs) no setor logístico

implementação de uma cultu-
ra de melhoria contínua, fun-
damental para a sustentabili-
dade das operações logísticas.

O fato é que empresas que ana-
lisam seus indicadores de perfor-
mance regularmente podem pro-
mover ajustes incrementais em 
seus processos, que ajudem na 
redução de custos, melhoria na 
qualidade do serviço prestado, 
além de um atendimento mais 
eficiente, levando à satisfação do 
consumidor.

Os indicadores de performan-
ce também podem oferecer uma 
vantagem estratégica, visto que 
as companhias que monitoram 
constantemente seu desempe-
nho, identificam mais facilmen-
te as oportunidades de inova-
ção com mais chances de man-
ter uma vantagem competitiva 
no longo prazo.

Em um ambiente logístico di-
nâmico e desafiador, como o vi-
vido na atualidade, os KPIs são 
vitais para garantir a eficiência, a 
competitividade e o sucesso das 
empresas. Eles não são apenas 
ferramentas de controle, mas ele-
mentos estratégicos que permi-
tem que as empresas se adap-
tem, inovem e se destaquem em 
um mercado altamente compe-
titivo e em constante mudança.

Márcia Abreu e Silvinei Toffanin são sócios e diretores da Direto Group - empresa de wealth management reconhecida por sua integridade 
e solidez corporativa, oferecendo serviços que incluem consultoria, contabilidade e controladoria



A Prefeitura de Suma-
ré apresentou balanço das 
ações desenvolvidas pelo 
Fundo Social de Solidarie-
dade. A pasta teve como foco 
principal nos primeiros 100 
dias da nova gestão o acolhi-
mento, a promoção da digni-
dade humana e o apoio ime-
diato às famílias em situação 
de vulnerabilidade social.

Entre os destaques dos 
primeiros meses está o for-
talecimento da parceria 
com o Governo do Estado 

de São Paulo, que permitiu 
a entrega de 1.400 cestas bá-
sicas a famílias previamen-
te cadastradas em progra-
mas sociais do município. 
Agora, Sumaré vai receber 
as cestas a cada trimestre, 
para manter o apoio às fa-
mílias que mais precisam.

A presidente do Fundo 
Social e primeira-dama de 
Sumaré, Débora Mikael-
le, ressaltou a importância 
do trabalho em rede. “Es-
ses primeiros 100 dias mos-
tram que, quando unimos 
poder público, sociedade 
civil e iniciativa privada, 

conseguimos formar uma 
corrente de solidariedade 
que faz a diferença na vi-
da das pessoas. É um novo 
tempo para Sumaré, com 
mais acolhimento, respei-
to e dignidade para quem 
mais precisa”, disse.

A equipe do Fundo So-
cial também realizou o pla-
nejamento para a implan-
tação de um novo espaço 
físico, que funcionará co-
mo ponto de atendimento, 
triagem e armazenamen-
to de doações. A propos-
ta inclui ainda a estrutu-
ração de campanhas per-

manentes para arrecada-
ção e distribuição de ali-
mentos, roupas, calçados 
e itens de higiene, além da 
oferta de cursos de capaci-
tação como corte e costu-
ra, confeitaria e artesana-
to – todos voltados à gera-
ção de renda e incentivo à 
autonomia financeira.

O plano de ação também 
prevê parcerias com o co-
mércio local, igrejas, insti-
tuições sociais e voluntários, 
com o objetivo de garantir 
doações recorrentes e supor-
te logístico para ampliar o al-
cance do atendimento.

Fundo Social amplia rede de solidariedade em Sumaré
primeiros 100 dias 

divulgação
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sumaré prepara 
nova reforma 
administrativa e 
ia para moradoresCidadesdomiNGo
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da porteira para fora (413)
Cubo OLAP

Como slicing, dicing e drill-down re-
volucionam a tomada de decisão orien-
tada por dados?

A transformação digital acelerou a de-
manda por decisões embasadas em da-
dos. Mais do que dashboards bonitos, o 
que se busca é análise multidimensio-
nal capaz de guiar políticas públicas e 
decisões empresariais com precisão. É 
nesse cenário que o cubo OLAP (Online 
Analytical Processing) ressurge com vi-

gor, apoiado em técnicas como slicing, 
dicing e drill-down/up.

O que é um cubo OLAP?
O cubo OLAP organiza dados em múl-

tiplas dimensões (tempo, local, produ-
to, setor etc.), permitindo que gesto-
res analisem diferentes ângulos de um 
mesmo fato. É como uma planilha tri-
dimensional — mas exponencialmente 
mais poderosa.

Existem três principais arquiteturas 
de cubos OLAP:

• MOLAP (Multidimensional OLAP): 
utiliza estruturas multidimensionais pré-
-agregadas. É altamente rápido, ideal pa-
ra consultas intensivas, mas menos flexí-
vel para grandes volumes de dados brutos.

• ROLAP (Relational OLAP): trabalha di-
retamente com bancos relacionais, sendo 
mais escalável e dinâmico, porém com per-
formance inferior em consultas complexas.

• HOLAP (Hybrid OLAP): combina as 
duas abordagens, permitindo granularida-
de detalhada com performance otimizada.

A escolha entre MOLAP, ROLAP e HO-
LAP deve considerar a maturidade analí-
tica da organização, os recursos compu-
tacionais disponíveis e o tipo de decisão 
que se deseja acelerar. Cidades inteligen-
tes, setores industriais e redes hospitala-
res, por exemplo, têm exigências diferen-
tes de granularidade, latência e integração 
sistêmica — o que torna o desenho arqui-
tetural uma decisão estratégica e não me-
ramente técnica.

Conceitos-chave: slicing, dicing, drill
• Slicing: corte de uma “fatia” do cubo 

em uma única dimensão. Ex: visualizar 
apenas o ano de 2023.

• Dicing: seleção de uma submatriz — 
várias dimensões filtradas simultanea-

mente. Ex: dados de RH em 2022 e 2023, 
no setor de vendas, em São Paulo.

• Drill-down/up: aprofundar ou resu-
mir a granularidade. Ex: de vendas por tri-
mestre para mês (drill-down), ou de bair-
ros para regiões (drill-up).

Aplicações práticas
• Setor público: analisar evasão escolar 

por bairro, idade, trimestre — e fazer drill-
-down até cada escola.

• Indústria: acompanhar falhas logís-
ticas por produto, região e fornecedor — 
com slicing semestral.

• RH: detectar risco de desligamento por 
tempo de casa, faixa etária e engajamento 
(People Analytics).

Por que isso importa?
Soluções baseadas em cubos OLAP 

transformam o BI tradicional em inteli-
gência exploratória, acelerando decisões 
e revelando padrões ocultos. A arquitetu-
ra — seja MOLAP, ROLAP ou HOLAP — 
deve ser escolhida com base no equilíbrio 
entre velocidade, volume e variabilidade.

A inteligência analítica começa quando 
deixamos de perguntar “quantos?” e pas-
samos a investigar “por que?” e “onde?”. O 
cubo OLAP, com suas operações e arqui-
teturas estratégicas, é a bússola que falta-
va em um oceano de dados.

da redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

da redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Intervenção da concessionária responsável pelo sistema de água e esgoto da cidade foca nas estruturas principais 
e redes internas da estação, que vai beneficiar mais de 93 mil moradores com tratamento moderno e sustentável

Obras da ETE Tijuco Preto, em Sumaré, 
alcançam 43% de avanço, aponta BRK

ETE Tijuco Preto terá capacidade para tratar até 230 litros de esgoto por segundo, contemplando 54 bairros

divulgação

As obras da nova Esta-
ção de Tratamento de Es-
goto (ETE) Tijuco Preto, em 
Sumaré, seguem dentro do 
cronograma e atingiram 
43% de avanço neste mês 
de abril. Entre as etapas 
concluídas recentemente 
estão a concretagem das 
paredes dos Reatores 1 e 2 
do sistema Nereda®, do tan-
que Pulmão de Lodo e tan-
que de Amortização.

A BRK também avan-
ça na implantação das re-
des enterradas internas da 
ETE, com destaque para 
as redes de drenagem e re-
calque da Estação Elevató-
ria de Esgoto (EEE) final. A 
estação está sendo cons-
truída em um terreno de 
20 mil metros quadrados, 
no Parque Pavan, região 
do Matão, e deve ser con-
cluída até o fim de 2026.

Desde março de 2024, 
quando as obras começa-
ram, já foram implantados 
2.900 metros de intercep-
tores de esgoto no trecho 

1. Essas tubulações serão 
responsáveis por condu-
zir os efluentes coletados 
nos imóveis da cidade até 
a nova estação.

A ETE Tijuco Preto con-
tará com o sistema Nere-

da® – tecnologia de pon-
ta no setor, que garante 
maior eficiência no trata-
mento, menor consumo 
de energia, menos espaço 
físico e baixa emissão de 
odores, contribuindo pa-

ra um processo mais mo-
derno e sustentável.

“A obra segue com avan-
ços importantes nas etapas 
das estruturas de concreto 
armado. A conclusão das 
concretagens das paredes 

abre espaço para as estru-
turas de pilares, vigas e ca-
lhas internas dos reatores 
Nereda®. Novas frentes de 
trabalho são iniciadas, co-
mo as redes enterradas in-
ternas da ETE”, afirma Vi-

nícius de Freitas, coordena-
dor de Engenharia da BRK.

Quando entrar em ope-
ração, a ETE Tijuco Preto 
terá capacidade para tra-
tar até 230 litros de esgo-
to por segundo, atenden-
do diretamente 54 bair-
ros e beneficiando mais 
de 93 mil pessoas. A ini-
ciativa reforça o compro-
misso com a saúde pública 
e com a preservação am-
biental do município, afir-
mou a BRK.

“A nova estação repre-
senta um salto de qualida-
de no tratamento de esgo-
to em Sumaré, unindo tec-
nologia, sustentabilidade 
e respeito ao meio am-
biente”, destaca Viviane 
Moraes, gerente de ope-
rações da BRK.

O progresso da ETE Ti-
juco Preto pode ser acom-
panhado pelo site www.
sumareporumnovoama-
nha.com.br e pelas redes 
sociais da BRK, que tra-
zem atualizações sobre os 
investimentos em sanea-
mento e infraestrutura no 
município.

Foco principal foi promover acolhimento e 
apoio rápido às famílias em vulnerabilidade



DOMINGO,
20 DE abrIl DE 2025 Cidades04 Tribuna Liberal

Motoristas devem ficar 
atentos para a interdição 
da Avenida Sabina Baptis-
ta de Camargo, no trecho 
localizado ao lado do “Pa-
lácio dos Migrantes Paço 
Municipal Prefeito Ângelo 

Augusto Perugini”, a partir 
da terça-feira (22). De acor-
do com a Secretaria de Mo-
bilidade Urbana, no local, 
serão instaladas galerias de 
águas pluviais de um em-
preendimento particular. A 
previsão é que o trecho se-
ja liberado para o tráfego de 
veículos na sexta-feira (25).

Para acessar o prédio 
da prefeitura, quem vem 
do sentido Centro, deve 
seguir pela “Ponte da Es-
perança” (estaiada), en-
trar na Avenida Panaíno, 
utilizar o novo retorno 
e, assim, chegar ao pré-
dio. Quem vem da Rodo-
via Jornalista Francisco 

Aguirre Proença (SP-101), 
deve continuar trafegan-
do pelo Corredor Metro-
politano. 

A rotatória da Avenida 
Sabina Baptista de Ca-
margo só será utilizada 
para trânsito local (che-
gada e saída do Condomí-
nio Residencial Anauá).

Av. Sabina Baptista de Camargo 
ficará interditada em Hortolândia

interdição é necessária para obras 
em um empreendimento particular

Trecho do Paço

divulgação
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Matriz - Rua 1º de Janeiro, 306 - Centro, Nova Odessa/SP                     

(19) 3476-8620
Saiba mais:

Terceirização de Serviços

Conheça nossas soluções para o seu condomínio!

PORTARIA FÍSICA E REMOTA
SEGURANÇA ELETRÔNICA
MONITORAMENTO 24H
LIMPEZA
JARDINAGEM Visite nosso site!

            WWW.AEXECUTIVA.COM.BR

desTaque Para rMc

Prefeito Zezé Gomes vistoria obras no tradicional Campo da Mina, trecho que compreende o parque, e anuncia 
revitalização completa com campo society, ciclovia, pista de caminhada, quadra reformada e novo parquinho infantil

Hortolândia está prestes 
a ganhar um dos maiores 
e mais completos espaços 
públicos de lazer, espor-
te e convivência da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC). O prefeito Ze-
zé Gomes (Republicanos), 
acompanhado do vice-pre-
feito e secretário de Gover-
no Cafu César (PSB), visto-
riou nesta semana as obras 
em andamento do Parque 
Socioambiental do Jardim 
Amanda, com destaque pa-
ra o trecho que compreen-
de o tradicional Campo da 
Mina – um espaço históri-
co e simbólico para a co-
munidade local.

A visita faz parte do com-
promisso da atual gestão 
em acompanhar de perto 
as principais intervenções 
urbanas da cidade. O pro-
jeto do parque está sendo 
implantado por etapas e, se-
gundo o prefeito, represen-
ta um marco no processo de 
valorização da região do Jar-
dim Amanda, um dos bair-
ros mais populosos e impor-
tantes de Hortolândia.

“O Parque Socioam-
biental do Jardim Aman-
da será o maior da cidade 
e um dos maiores de toda 

Governo prevê progresso das obras em ritmo intenso 
já nos próximos meses, havendo entrega por etapas

Parque do Amanda se transformará 
em um novo polo de lazer, esporte e 
qualidade de vida em Hortolândia

divulgação estrutura. Uma das gran-
des novidades do projeto é 
a construção de um cam-
po society com grama sin-
tética, um sonho antigo da 
juventude local, que será 
atendido com um espaço 
moderno e seguro para a 
prática esportiva.

Além das estruturas vol-
tadas ao esporte, o novo 
parque contará com pista 
de caminhada, ciclovia e 
um parquinho infantil to-
talmente novo, com brin-
quedos modernos e acessí-
veis. A proposta é transfor-
mar o local em um verda-
deiro centro de convivên-
cia comunitária, estimu-
lando a ocupação positiva 
dos espaços públicos e pro-
movendo saúde e bem-es-
tar para todas as idades.

“Ao reformar o Campo 
da Mina, construir o cam-
po society e revitalizar toda 
essa área, estamos criando 
um novo ponto de encon-
tro para o bairro. Um es-
paço seguro, bonito e fun-
cional, onde as famílias po-
derão caminhar, andar de 
bicicleta, praticar espor-
tes, levar as crianças para 
brincar e, principalmente, 
se conectar com a cidade e 
com a natureza. Esse é um 
compromisso do nosso go-
verno: cuidar das pessoas 

e transformar Hortolândia 
em uma cidade cada vez 
mais humana e acolhedo-
ra”, completou o prefeito.

O Parque Socioambien-
tal do Jardim Amanda é 
uma das principais obras 
da atual administração 
dentro do eixo de susten-
tabilidade e qualidade de 
vida. O investimento na re-
gião vai além da requalifi-
cação urbana: é uma ação 
que visa fortalecer o sen-
timento de pertencimen-
to da comunidade, ampliar 
o acesso ao lazer e reduzir 
desigualdades.

“A previsão é que as 
obras avancem em ritmo 
acelerado nos próximos 
meses, com entregas por 
etapas. O governo do pre-
feito Zezé também tem 
buscado recursos e par-
cerias para ampliar ain-
da mais as intervenções 
no entorno, com ações de 
arborização, segurança e 
manutenção contínua dos 
equipamentos públicos”, 
explicou Cafu.

“Com o novo parque, 
Hortolândia reafirma seu 
compromisso com o fu-
turo, investindo não ape-
nas em infraestrutura, 
mas também em inclusão, 
bem-estar e cidadania”, fi-
nalizou Zezé.

a RMC. Estamos falando 
de um espaço que vai re-
unir esporte, lazer, meio 
ambiente e qualidade de 
vida, com uma estrutura 
moderna e acessível pa-
ra toda a comunidade. E é 
muito simbólico essa vis-

toria no Campo da Mina, 
que tem um valor afetivo 
enorme para os moradores 
da região”, afirmou Zezé.

No local, o campo de fu-
tebol está sendo totalmen-
te revitalizado para atender 
não apenas os atletas ama-

dores, mas também como 
espaço para aulas da esco-
linha esportiva municipal. 
A quadra poliesportiva já 
existente também passará 
por reforma completa, ga-
nhando nova pintura, ilu-
minação e melhorias na 

da redação  l  hortolândia
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O que é pejotização? 
E quais os riscos para 

empregados e empregadores
De acordo com es-

tudos, a pejotização é 
um fenômeno no âm-
bito das relações de 
trabalho que consis-
te na constituição de 
uma pessoa jurídica 
pelo trabalhador (em-
pregado), geralmente 
sob orientação ou imposição do emprega-
dor (contratante), com o objetivo de mas-
carar uma relação de emprego e, assim, 
suprimir direitos trabalhistas. Essa prá-
tica é considerada uma forma de fraude à 
legislação trabalhista, pois busca desvir-
tuar, impedir ou fraudar a aplicação dos 
preceitos da Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT). 

Conforme destacado em diversas deci-
sões judiciais, como no caso do Tribunal 
Regional do Trabalho da 4ª Região e do Tri-
bunal Regional do Trabalho da 5ª Região, 
a pejotização viola princípios constitucio-
nais, como a dignidade da pessoa huma-
na (art. 1º, III, da Constituição Federal) e 

os valores sociais do 
trabalho (art. 170 e 
193 da Constituição 
Federal). A prática é 
frequentemente uti-
lizada para reduzir 
custos empresariais 
e precarizar as condi-
ções de trabalho, des-

respeitando direitos como férias, 13º salá-
rio, FGTS e outros benefícios garantidos 
pela legislação trabalhista.

A jurisprudência também enfatiza o 
princípio da primazia da realidade, se-
gundo o qual a configuração do vínculo 
empregatício deve ser analisada com ba-
se na realidade dos fatos e não na forma 
contratual adotada. Assim, mesmo que o 
trabalhador seja formalmente contratado 
como pessoa jurídica, se estiverem presen-
tes os elementos caracterizadores da rela-
ção de emprego previstos no art. 3º da CLT 
(pessoalidade, onerosidade, não eventuali-
dade e subordinação), o vínculo emprega-
tício pode ser reconhecido judicialmente.

Por outro lado, é importante ressaltar que 
nem toda contratação por meio de pessoa 
jurídica configura pejotização. Em situa-
ções onde não há subordinação, pessoa-
lidade ou outros elementos típicos da re-
lação de emprego, a contratação pode ser 
considerada legítima, como exemplificado 
em decisão do Tribunal Regional do Traba-
lho da 3ª Região, que reconheceu a inexis-
tência de fraude em um caso envolvendo a 
contratação de um escritório de advocacia.

Portanto, a pejotização é uma prática 
que, quando utilizada de forma fraudu-
lenta, pode ser declarada nula com base 
no art. 9º da CLT, e o vínculo empregatício 
pode ser reconhecido judicialmente, asse-
gurando ao trabalhador os direitos previs-
tos na legislação trabalhista.

Dúvidas mais frequentes:

O QUE É PEJOTIZAÇÃO?
A pejotização é o processo de contrata-

ção de trabalhadores como pessoas jurí-
dicas (PJs), em vez de pessoas físicas. Is-
so ocorre quando profissionais precisam 
abrir uma empresa com CNPJ para pres-
tar serviços, mesmo atuando de maneira 
semelhante a empregados convencionais.

PEJOTIZAÇÃO É CRIME?
A pejotização pode ser considerada ile-

gal quando há características de vínculo 
empregatício disfarçado, como pessoali-
dade, habitualidade, subordinação e one-
rosidade. Nesse caso, a prática é vista co-
mo fraude trabalhista, prevista no Código 
Penal (Art. 203).

QUAL A DIFERENÇA ENTRE 
TERCEIRIZAÇÃO E PEJOTIZAÇÃO?
A terceirização é regulamentada por lei 

e envolve uma relação triangular entre em-
presa contratante, agência terceirizadora e 
trabalhador. Nesse modelo, o vínculo em-
pregatício é estabelecido entre o trabalha-
dor e a agência. Já a pejotização ocorre por 

meio de contratos diretos entre a empresa 
e o profissional PJ, sem intermediação de 
agências e sem regulamentação específica.

SOU PJ E FIQUEI DOENTE, E AGORA?
Trabalhadores contratados como PJ não 

têm direito ao afastamento remunerado 
por motivo de saúde, como previsto na 
CLT. O contratante não é obrigado a man-
ter o pagamento durante o período de afas-
tamento, a menos que isso tenha sido acor-
dado previamente. Porém, se você é MEI e 
contribui há pelo menos um ano, pode so-
licitar afastamento pelo “Meu INSS”, des-
de que o atestado médico seja superior a 
15 dias. O benefício recebido é equivalen-
te a um salário mínimo.

SOU PJ E FUI DEMITIDO, 
QUAIS OS MEUS DIREITOS?
Profissionais PJ não têm direito a ver-

bas rescisórias previstas pela CLT, como 
férias proporcionais, 13º salário ou avi-
so prévio. O encerramento do contrato de 
prestação de serviços significa apenas o 
término do vínculo contratual, sem ga-
rantias adicionais.

CONCLUSÃO
A pejotização é uma alternativa esco-

lhida por muitas empresas empregado-
ras, no intuito de reduzir o ônus da carga 
tributária e trabalhista. Porém, como vi-
mos, também pode trazer alguns riscos. 
Os mais comuns estão associados ao au-
mento da judicialização, com pedidos de 
reconhecimento do vínculo empregatício 
e pagamento de verbas rescisórias. Por is-
so, é importante pese ônus e bônus, antes 
de tomar a decisão por pejotizar.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
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Município prevê economia de 20% aos cofres públicos com reforma e já definiu órgão para 
fazer auditoria; IA visa atendimento rápido para receber e encaminhar demandas de moradores

O governo Henrique do 
Paraíso caminha com uma 
reforma administrativa que 
deve gerar economia de 20% 
aos cofres públicos e prepa-
ra a implantação de um sis-
tema de inteligência artifi-
cial para atender morado-
res. As medidas fazem parte 
de um modelo de gestão que 
busca aliar tecnologia, eco-
nomia de recursos e maior 
agilidade nos serviços pú-
blicos, segundo o governo.

A reforma administra-
tiva promete economizar 
cerca de 20% dos recursos 
públicos atualmente des-
tinados à estrutura de go-
verno. A redução pode ser 
possível com enxugamen-
to da máquina e ações co-
mo a realização de uma 
auditoria completa em to-
dos os contratos e convê-
nios firmados pela admi-
nistração municipal. Tal 
medida será conduzida por 
um órgão técnico vincula-
do à USP (Universidade de 
São Paulo), com o objetivo 

de garantir mais transpa-
rência e eficiência na ges-
tão pública. A ideia é abrir 
as portas da prefeitura pa-
ra uma análise técnica e 
independente. A expecta-
tiva é que o levantamen-
to dos contratos gere diag-
nósticos detalhados e, se 
necessário, recomenda-
ções de correções ou can-
celamentos de contratos.

A visão do governo é 
“não apenas de cortar gas-
tos, mas entregar mais com 
menos”, com a adoção de 
práticas de gestão basea-
das em dados, reduzindo a 
burocracia. 

Uma das inovações pre-
paradas pela prefeitura é 
a chegada da Hana, uma 
personagem criada com 
inteligência artificial que 
passará a atender os mo-
radores de Sumaré 24 ho-
ras por dia a partir de 
maio. Hana irá registrar 
demandas, receber recla-
mações, encaminhar soli-
citações e ajudar no aces-
so a serviços públicos.

“A partir de maio, ocor-
rerá o uso da inteligência 

Prefeito Henrique do Paraíso pretende agilizar 
atendimento ao contribuinte com mecanismo de IA

Sumaré prepara nova reforma 
administrativa e inteligência 
artificial para atender cidadãos

divulgação

buraco, recolher um entu-
lho ou até mesmo marcar 
consultas médicas”, disse 
Luan Soares, morador da 
região central.

“Creio que vai contri-
buir e acelerar os atendi-
mentos sim, esperamos 
que tudo possa funcionar 
de uma forma simples pa-
ra nós moradores e que tu-
do fique mais rápido na ci-
dade”, comentou Beatriz de 
Oliveira, do Maria Antonia.

TECNOLOGIA EM ANDAMENTO
Em março, a Secretaria 

de Saúde passou a utilizar 
tecnologia na luta contra 
a dengue. Todos os dias, 
diversas ações de preven-
ção e controle da dengue 
estão sendo realizadas pe-
lo município. Drone refor-
ça a aplicação de larvicida 
em pontos críticos de proli-
feração do mosquito Aedes 
aegypti. Trabalhos aéreos 
já aconteceram durante a 
noite, com início às 18h, se-
guindo até de madrugada, 
em bairros como João Pau-
lo II, Santa Madalena, Jar-
dim Puch, Jardim Palmei-
ras e Maria Antonia.

Com o drone, segundo a 
prefeitura, a eficácia na apli-
cação de larvicida é maior, 
atuando em locais de difí-
cil acesso pelos agentes de 
combate às endemias.

 “Estamos muito satisfei-
tos em poder contar com 
o auxílio aéreo. Isso refor-
ça ainda mais os cuidados 
em manter os moradores 
seguros contra as doenças 
transmitidas pelo mos-
quito”, explicou a superin-
tendente da Vigilância em 
Saúde, Denise Barja. 

artificial, com a persona-
gem Hana, que funcionará 
24h para os cidadãos enca-
minharem demandas, re-
clamações e utilizarem ser-
viços públicos. Tal medida 
vai agilizar o atendimento 

para a população no que se 
refere ao acesso a direitos”, 
informou a administração. 

Moradores receberam a 
informação com expecta-
tivas positivas, especial-
mente diante de deman-

das antigas por mais agi-
lidade nos atendimentos 
da prefeitura.

“Seria muito bom que a 
prefeitura atendesse os mo-
radores com inteligência 
artificial para arrumar um 
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Até fim de 2025

Pontos de Entrega Voluntária são mecanismos públicos que incentivam 
descarte correto; prefeito apresentou projeto que ratifica metas e diretrizes 
do Plano Municipal de Saneamento Básico para orientar ações estratégicas

A Prefeitura de No-
va Odessa dá importante 
passo rumo à moderniza-
ção da gestão de resíduos 
sólidos e à ampliação da 
coleta seletiva no municí-
pio. Uma das metas, pre-
vista no Projeto de Lei nº 
06/2025, é implantar Pon-
tos de Entrega Voluntária 
(PEVs) para coleta seleti-
va em todos os bairros da 
cidade até o final de 2025.

O novo projeto proto-
colado no Legislativo, de 
autoria do prefeito Cláu-
dio Schooder, o Leitinho 
(PSD), ratifica as metas e 
diretrizes do Plano Muni-
cipal de Saneamento Bási-
co (PMSB), documento que 
orienta ações nas áreas de 
abastecimento de água, es-
gotamento sanitário, dre-
nagem urbana e manejo 
de resíduos sólidos. Entre 
as metas estabelecidas es-
tá a redução de 10% na ge-
ração de resíduos domici-
liares per capita até 2040, 
a instalação de usinas de 
compostagem de resíduos 
orgânicos até 2027, e a uni-
versalização da coleta se-
letiva até 2030.

De acordo com o texto 
da lei, os PEVs deverão es-
tar espalhados por todos 
os bairros da cidade, ofere-
cendo aos moradores locais 
pontos fixos para o descar-
te correto de materiais re-
cicláveis. A iniciativa busca 
aumentar o volume de resí-
duos reaproveitados e for-
talecer a atuação das coo-
perativas de catadores, re-
duzindo os impactos am-
bientais provocados pelo 
descarte irregular.

A implantação dos PEVs 
faz parte de um esforço 
mais amplo do município, 
que também prevê o for-
talecimento da educação 
ambiental nas escolas, par-
cerias com o Consórcio In-
termunicipal de Manejo de 
Resíduos Sólidos da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (Consimares) e cola-
boração com a Coden Am-
biental para melhorias no 
sistema de água e esgoto.

O Plano também cria o 
Comitê Gestor de Sanea-
mento Básico (CGSB), vin-
culado à Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente, res-
ponsável por coordenar e 
monitorar a execução do 
plano. O comitê terá entre 
suas funções a elaboração 

de relatórios anuais de de-
sempenho, articulação com 
órgãos estaduais e federais, 
e fomento a soluções sus-
tentáveis e inovadoras.

O financiamento das 
ações será garantido por 
meio de recursos do orça-
mento municipal, repasses 
estaduais e federais, além 
de parcerias com progra-
mas de incentivo e fundos 
internacionais.

Com a meta de univer-
salizar o acesso aos ser-
viços de saneamento até 
2035, Nova Odessa cami-
nha em direção a um mo-
delo mais sustentável, en-
volvendo a população e 
promovendo maior cons-
ciência ambiental.

“O Plano Municipal de 
Saneamento Básico consti-
tui um instrumento de pla-
nejamento estratégico que 
visa à universalização dos 
serviços de saneamento bá-
sico, abrangendo áreas co-
mo: abastecimento de água 

potável, esgotamento sani-
tário, manejo de resíduos 
sólidos, drenagem e mane-
jo das águas pluviais urba-
nas. O documento foi ela-
borado com base em diag-
nósticos técnicos e socioe-
conômicos, garantindo 
ampla participação social 
por meio de audiências pú-
blicas e consultas popula-
res. A ratificação do Plano 
é uma exigência legal pa-
ra que o município possa 
acessar recursos federais 
destinados ao saneamen-
to básico, conforme o dis-
posto na legislação federal. 
Além disso, este plano re-
flete os anseios da popula-
ção e as metas traçadas pe-
lo Executivo para a melho-
ria das condições de vida, 
saúde pública e preserva-
ção ambiental. Como é ce-
diço, o saneamento básico 
é um direito fundamental 
e um fator essencial para a 
redução das desigualdades 
sociais. A ausência de in-
fraestrutura adequada ge-
ra impactos negativos sig-
nificativos, como a proli-
feração de doenças de vei-
culação hídrica e o aumen-
to das vulnerabilidades so-
cioambientais”, destaca o 
chefe do Executivo.

Proposta do executivo será analisada pelas 
comissões internas da Câmara de Nova Odessa

Leitinho pretende implantar PEVs 
em todos os bairros de Nova Odessa

divulgação
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A obesidade tem se consolidado como 
um dos maiores desafios de saúde públi-
ca da atualidade, com crescimento alar-
mante no Brasil e no cenário internacional. 

Seus impactos vão muito além do físi-
co: afetam aspectos sociais, emocionais 
e profissionais, atingindo especialmente 
indivíduos em idade produtiva. 

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a prevalência dessa condi-
ção aumentou drasticamente nas últimas 
décadas, levantando debates importantes 
no campo da seguridade social.

Diante dessa realidade, uma pergunta re-
corrente surge entre os trabalhadores: a obe-
sidade pode justificar a concessão da Apo-
sentadoria por Incapacidade Permanente? 

Esse benefício, anteriormente denomi-
nado “Aposentadoria por Invalidez”, ainda 
é cercado de dúvidas quando relacionado 
a quadros de obesidade severa.

A resposta exige uma abordagem cui-
dadosa, que envolva tanto critérios médi-
cos quanto jurídicos e sociais, em conso-
nância com os entendimentos firmados 
nos tribunais brasileiros.

OBeSidAde: dOeNÇA 
ReCONHeCidA OfiCiALmeNte
A obesidade é classificada como doen-

ça crônica pela OMS e consta na Classifi-
cação Internacional de Doenças (CID-11). 

Trata-se de um distúrbio complexo, ca-
racterizado pelo acúmulo excessivo de gor-
dura corporal, com causas multifatoriais 

— genéticas, metabólicas, comportamen-
tais e ambientais.

Em muitos casos, a obesidade compro-
mete significativamente a funcionalida-
de do indivíduo, dificultando sua mobi-
lidade, capacidade respiratória e desem-
penho em atividades laborais — especial-
mente aquelas que exigem esforço físico. 

Quando essas limitações atingem um 
grau elevado e irreversível, pode-se confi-
gurar a incapacidade total e permanente pa-
ra o trabalho, um dos critérios essenciais pa-
ra a concessão do benefício previdenciário.

ReQUiSitOS LeGAiS dA APOSeNtAdORiA 
POR iNCAPACidAde PeRmANeNte
Prevista na Lei nº 8.213/1991, a Aposenta-

doria por Incapacidade Permanente é devi-
da ao segurado do INSS que, após cumprir 
os critérios exigidos, comprove estar total 
e definitivamente inapto para o exercício 
de qualquer atividade laborativa — e que 
não possa ser reabilitado para outro ofício.

Entre os requisitos, destacam-se:
• Qualidade de segurado no momento 

da constatação da incapacidade;
• Cumprimento da carência mínima de 

12 contribuições mensais, salvo nos casos 
de doenças isentas;

• Incapacidade total e permanente, de-
vidamente comprovada por perícia mé-
dica oficial.

Importante destacar: a existência da 
doença, por si só, não garante o direito ao 
benefício. 

É indispensável comprovar que a con-
dição resulta em incapacidade laboral de-
finitiva.

imPORtÂNCiA dOS LAUdOS 
e eXAmeS médiCOS
O processo de requerimento do bene-

fício exige documentação médica robus-
ta e detalhada. 

O segurado deve apresentar:
• Índice de Massa Corporal (IMC) atua-

lizado, indicando o grau de obesidade;
• Relatórios sobre comorbidades associa-

das, como diabetes, hipertensão, disfunções 
ortopédicas, apneia do sono, entre outras;

• Descrição das restrições funcionais 
no ambiente de trabalho, principalmen-
te em funções que exigem mobilidade ou 
esforço físico;

• Histórico da evolução clínica, demons-
trando se há perspectiva de reversão ou 
agravamento da condição.

É essencial que o médico assistente de-
talhe de forma clara como a obesidade im-
pacta a capacidade de trabalho e se exis-
te (ou não) possibilidade de reabilitação. 

Quanto mais fundamentado e técnico 
for o laudo, maiores as chances de reco-
nhecimento do direito.

JURiSPRUdÊNCiA: O QUe 
diZem OS tRiBUNAiS?
A análise dos tribunais revela que não 

há um entendimento uniforme sobre a 
concessão do benefício em razão da obe-
sidade, mas há decisões favoráveis em ca-
sos específicos, principalmente quando 
há complicações associadas e comprova-
da incapacidade irreversível.

O Tribunal Regional Federal da 4ª Re-
gião, por exemplo, já reconheceu o direi-
to de uma segurada com obesidade mórbi-
da e doenças correlatas, entendendo que o 
quadro clínico impedia a sua reinserção no 
mercado de trabalho, configurando, por-
tanto, a incapacidade total e permanen-
te exigida pela legislação previdenciária.

PREVIDENCIÁRIO. BENEFÍCIO POR IN-
CAPACIDADE. VINCULAÇÃO RELATIVA 
AO LAUDO. PROVA INDICIÁRIA. CON-
DIÇÕES PESSOAIS. DOENÇAS DEGENE-
RATIVAS NOS JOELHOS E NA COLUNA 
E OBESIDADE GRAU II. SEGURADA ES-
PECIAL. AUXÍLIO POR INCAPACIDADE 
TEMPORÁRIA CONCEDIDO E CONVER-
TIDO EM APOSENTADORIA POR INCA-

PACIDADE PERMANENTE. 1. O juízo não 
está adstrito às conclusões do laudo médico 
pericial, nos termos do artigo 479 do CPC, 
podendo discordar, fundamentadamente, 
das conclusões do perito, em razão dos de-
mais elementos probatórios coligidos aos 
autos. 2. Segundo os Enunciados 21, 27, 28 
e 47 da I Jornada de Direito da Seguridade 
Social do Conselho da Justiça Federal (CJF): 
ENUNCIADO 21: Quando demonstrada a 
presença de várias patologias, a circunstân-
cia de individualmente não serem conside-
radas incapacitantes não afasta a possibi-
lidade de, numa visão sistêmica, conduzi-
rem à impossibilidade, temporária ou defi-
nitiva, do desempenho de atividade labora-
tiva. ENUNCIADO 27: Com base no princí-
pio da precaução, entendendo o perito que 
há riscos ocupacionais suscetíveis de agra-
var a condição clínica do segurado e riscos 
potenciais para este e para terceiros, caso se-
ja mantido o labor, deve considerá-lo inca-
paz para fins previdenciários. ENUNCIA-
DO 28: A incapacidade para fins previden-
ciários é aquela em relação à atividade ha-
bitual do periciado, devendo o perito fazer 
o registro das informações declaradas pelo 
segurado de forma a caracterizar adequa-
damente a rotina de trabalho, suas tarefas 
e exigências profissionais inerentes. ENUN-
CIADO 47: Em ações judiciais que versem so-
bre benefícios previdenciários, especialmen-
te quando figurarem no polo ativo mulheres 
seguradas trabalhadoras rurais, donas de 
casa, empregadas domésticas e faxineiras, 
na valoração da prova, inclusive de laudos 
médicos, além da observância do Protocolo 
para Julgamento com Perspectiva de Gêne-
ro do Conselho Nacional de Justiça, previsto 
na Resolução CNJ n. 492/2023, as julgado-
ras e os julgadores devem rechaçar conclu-
sões que tratem das atividades domésticas e 
de cuidado como improdutivas ou como ta-
refas leves, isto é, como se não demandassem 
esforço físico médio ou intenso. 3. Hipótese 
em que o acervo probatório permite relativi-
zar as conclusões do jusperito para conceder 
auxílio por incapacidade temporária e con-
vertê-lo em aposentadoria por incapacida-
de permanente, em decorrência de patolo-
gias degenerativas nos joelhos e na coluna, 
somadas à obesidade grau II, a segurada 
que atua profissionalmente como agricul-
tora. (TRF4, AC 5007201-76.2023.4.04.9999, 
9ª Turma , Relator JOSÉ ANTONIO SAVA-
RIS , julgado em 12/02/2025)

(Continua na próxima semana)
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Obesidade pode gerar 
direito à aposentadoria por 

incapacidade permanente? (01)

Ratificação 
do Plano é uma

exigência para o 
município acessar 
recursos federais



A CIN está disponível em 
formato físico (papel e car-
tão) e digital com o mesmo 
valor legal. A versão digital 
está no aplicativo Gov.br, 
em smartphones e tablets. 
Ao utilizar o CPF como úni-
co número de identificação 
do cidadão em todo o país, 
o governo federal espera re-
duzir o número de fraudes.

Segundo a Secretaria de 
Governo Digital do Minis-
tério da Gestão, o número 
único exclui a possibilida-
de de uma pessoa emitir di-
versas carteiras de identi-
dade em diferentes unida-
des da Federação, com va-
riados números.

“A gente eliminou os 27 
números diferentes que as 
pessoas podiam ter no do-
cumento de identidade. 
A CIN torna o documen-
to mais confiável e segu-
ro”, observou o secretário 
de Governo Digital do Mi-
nistério da Gestão, Rogério 
Mascarenhas, em entrevista 
à Agência Brasil de Notícias.

Com número único para identificar 
cidadão, governo espera reduzir fraudes

DOMINGO,
20 DE abrIl DE 2025Cidades 07Tribuna Liberal

A nova CNI é obrigatória?
Sim. a antiga carteira de iden-
tidade ainda não perdeu a va-
lidade, mas só será aceita até 
28 de fevereiro de 2032.

O que muda com a nova 
identidade?
Com a implementação da Car-
teira Nacional de Identificação, 
o brasileiro passa a adotar ape-
nas o CPF como número iden-
tificador.

Qual o motivo da unificação 
entre RG e CPF?
Com a nova identidade, a pro-
babilidade de fraudes é me-
nor, visto que antes era possí-
vel que a mesma pessoa tives-
se um número de rG por esta-
do, além do CPF. Com a CIN, o 
cidadão passa a ter um número 
de identificação apenas.

Por que a CIN é mais segura 
que o antigo RG?
a nova carteira apresenta um 
Qr Code, que permite verificar 
a autenticidade do documen-
to, bem como saber se foi fur-
tado ou extraviado, por meio 
de qualquer smartphone. Con-
ta ainda com um código de pa-
drão internacional chamado 
MrZ, o mesmo utilizado em 
passaportes.

Onde o novo documento é 
emitido?
No Estado de São Paulo, para 
a emissão da CIN, a população 
deve procurar uma das unida-
des do Poupatempo por meio 
de agendamento prévio pelo 
portal, aplicativo Poupatem-
po SP.GOV.br, nos totens de 
autoatendimento ou via What-
sapp, pelo número (11) 95220-
2974.

Quais documentos são exi-
gidos para a expedição do 
novo RG?
Para obter a nova identidade, 
o requerente deverá apresen-
tar a certidão de nascimento 
ou de casamento em formato 
físico ou digital. O documento 
será expedido em papel de se-
gurança ou em cartão de poli-
carbonato (plástico), além do 
formato digital.

Quanto custa a nova iden-
tidade?
a primeira via da CIN e as reno-
vações, em papel e em formato 
digital pelo aplicativo GOV.br, 
são gratuitas. a segunda via, 
porém, é paga. No Estado de 
São Paulo a taxa é de r$ 55,53.

Fontes: www.poupatempo.
sp.gov.br e www.gov.br

TIRE SUAS DÚVIDAS SOBRE A CIN

CiN está disponível em formato 
físico e digital com mesmo valor legal

FREEPIK
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ACESSO À CIN

Documento que utiliza somente o número do CPF para identificar o cidadão pode ser solicitado nas unidades 
do Poupatempo da região, por meio de agendamento prévio; troca do antigo RG pela CIN pode ser feita até 2032

A RMC (Região Metro-
politana de Campinas) já 
emitiu 181.395 CINs (Car-
teiras de Identidade Nacio-
nal), novo documento vá-
lido em todo o Brasil que 
substitui o antigo RG (Re-
gistro Geral). O levanta-
mento foi feito pela SSP-SP 
(Secretaria Estadual da Se-
gurança Pública), nesta se-
mana, a pedido do Tribu-
na Liberal. A adoção do do-
cumento é obrigatória, mas 
os cidadãos têm até 2032 
para fazer a troca do anti-
go RG. A solicitação da CIN 
deve ser feita nas unidades 
do Poupatempo da região, 
com agendamento prévio.

O documento, emiti-
do pelo IIRGD (Instituto 
de Identificação Ricardo 
Gumbleton Daunt), órgão 
vinculado à SSP, utiliza o 
número do CPF como Re-
gistro Geral Nacional. Isso 
significa que o cidadão que 
adquirir a CIN vai “aposen-
tar” o número do RG. An-
tes, eram utilizados os dois 
tipos de documentos para 
identificação.

O Estado de São Paulo 
iniciou a emissão da Car-
teira de Identidade Nacio-

nal em 11 de janeiro de 
2024. Desde então, foram 
emitidas mais de 2,6 mi-
lhões de CINs no Estado, 
segundo balanço da SSP. 
Desse número, 181.395 são 
da RMC, que inclui os mu-
nicípios de Sumaré, Nova 
Odessa, Hortolândia, Mon-
te Mor e Paulínia.

Tanto a primeira via 
quanto as renovações da 
CIN são gratuitas. Para ti-
rar a segunda via do docu-
mento a taxa é de R$ 55,53, 
informa o governo do Es-
tado. A validade da CIN é 
de cinco anos para pessoas 
com idade de zero a 12 anos 
incompletos. Cidadãos na 
faixa etária de 12 a 60 anos 
incompletos devem reva-
lidar a CIN a cada 10 anos, 
O prazo de validade do do-
cumento é indeterminado 
para quem tem mais de 60 
anos de idade.

Somente na unidade do 
Poupatempo do Campinas 
Shopping, em Campinas, 
já foram realizados 71 mil 
atendimentos para solicita-
ção da primeira ou segunda 
via da CIN, segundo a Asses-
soria de Imprensa do órgão.

Para solicitar a CIN, o 
atendimento deve ser agen-
dado previamente, sem cus-
tos, pelo portal do Poupa-

tempo (www.poupatem-
po.sp.gov.br), pelo aplicati-
vo Poupatempo SP.GOV.BR, 
nos totens de autoatendi-
mento ou via WhatsApp, pe-
lo número (11) 95220-2974.

No dia agendado, o 
cidadão deve comparecer 
ao posto escolhido com a 
Certidão de Nascimento ou 
de Casamento (original e 
cópia). Outros documentos, 
como CPF, título de eleitor, 
INSS, carteira de reservista, 
PIS, NIT, NIS e PASESP, po-
dem ser incluídos na CIN. 
Durante o atendimento, é 
possível o cidadão registrar 
a vontade de ser doador de 
órgãos e, também, infor-
mar o tipo sanguíneo me-
diante comprovação com 
exame laboratorial.

Ana Beatriz, 30 anos, mo-
radora de Paulínia, se pre-
para para “aposentar” o 
antigo RG. “Já fiz o agenda-
mento no site do Poupatem-
po para tirar o documento 
novo. Achei boa essa ideia 
do governo de usar um nú-
mero só para identificação 
das pessoas. Não gosto de 
deixar nada para a última, 
por isso, já tô correndo atrás 
mesmo sabendo que ainda 
temos um prazo longo pa-
ra adotar a nova carteira de 
identidade”, comentou.

Jovem exibe nova Carteira Nacional de identidade, que substitui 
o antigo RG e identifica o cidadão somente pelo número do CPF

RMC ultrapassa 180 mil emissões da 
nova Carteira de Identidade Nacional

DIvulgação | agêncIa BRasIl

Code é possível verificar 
a autenticidade do docu-
mento e consultar se ele foi 
furtado ou extraviado, uti-
lizando qualquer smart-
phone. O novo RG conta, 
ainda, com um código de 
padrão internacional cha-
mado MRZ, o mesmo utili-
zado em passaportes.

De acordo com o gover-
no federal, 20 milhões de 
brasileiros já emitiram a 
nova Carteira de Identida-
de Nacional em todo o país. 
O dado foi divulgado pe-
lo Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos, no mês passado. 
Segundo o balanço do go-
verno federal, os estados 
que mais emitiram a CIN 
foram Minas Gerais, com 
2,46 milhões; Rio Grande 
do Sul, com 1,92 milhão, e 
São Paulo, com 2,6 milhões. 
A meta do governo federal, 
até o fim de 2026, é ter cer-
ca de 130 milhões de emis-
sões da Carteira de Identi-
dade Nacional.     | Beth soares

Mascarenhas destacou 
que a nova carteira de iden-
tidade é também a porta de 
entrada para serviços públi-
cos e benefícios sociais. “É 
um instrumento importan-
te que, além de reduzir frau-
des, ajuda muito na simpli-
ficação do acesso do servi-

ço público à população”, co-
mentou o secretário.

Outra inovação é o QR 
Code na parte de trás da 
carteira digital, que fun-
ciona como mais um ele-
mento de segurança para 
permitir a verificação da 
autenticidade. Com o QR 

A Secretaria de Mobili-
dade Urbana de Monte Mor 
recuperou o uso contínuo 
do sistema de monitora-
mento das linhas de ôni-
bus. O objetivo é garantir 

mais qualidade no serviço 
prestado à população.

De acordo com a prefei-
tura, antes o sistema ficava 
ligado e monitorando, no 
entanto, sem qualquer su-
pervisão de funcionário pa-
ra realizar o serviço. Ago-
ra, há um profissional res-

ponsável por monitorar as 
linhas em tempo real. Ca-
so haja algum problema ele 
poderá emitir um alerta na 
mesma hora para que me-
lhorias sejam feitas e tam-
bém ações preventivas.

O monitoramento é feito 
em tempo real durante to-

do o dia. Em seguida, é fei-
to um relatório e o mesmo é 
analisado. Caso haja alguma 
anormalidade, os profissio-
nais do setor de monitora-
mento entram em contato 
com a empresa responsável 
pelos ônibus para questionar 
o motivo da anormalidade.

Monte Mor adota monitoramento 
de linhas de ônibus em tempo real

ACOmPANhAmENTO DIáRIO



DVD “Imunidade” de 
Silviane Soares ganha destaque 

nas plataformas digitais
O primeiro DVD da cantora Silviane 

Soares, intitulado, “Imunidade”, já deu as 
boas-vindas com a divulgação da inédita 
“Beijo ruim”, primeira música do projeto 
lançada no Youtube e em todas as princi-
pais plataformas de distribuição digital. 
Alex Alves, Amanda Valverde, Lucas Ing 
e Matheus Costa assinam a composição.

“Beijo ruim” vem se destacando e ga-
nhando visualizações em várias playlists 
de músicas nas plataformas e redes so-
ciais. Silviane já divulgou também os me-
dleys das covers “Mordida de amor / Per-
di você”. “Imunidade” tem oito faixas, sen-
do duas delas inéditas, duas regravações 
de trabalhos anteriores da artista e quatro 
medleys de cover. 

A produção musical do projeto ficou a 
cargo de Enoque Rodolfo. Digo Mendon-
ça assina a direção de vídeo. O registro 
do DVD aconteceu no Sensorial Lab, em 
Jundiaí, cidade do interior do Estado de 
São Paulo.

“É a realização de um sonho! Chegou a 
hora de todo mundo conhecer as músicas 
deste projeto que foi preparado com mui-
to amor e carinho. Estou muito feliz! Gos-
taria de agradecer a todas as pessoas en-
volvidas neste trabalho que não mediram 
esforços para sonhar comigo e fazer tudo 
isso virar realidade. Espero que todos gos-
tem! Ouçam, assistam, curtam e compar-
tilhem muito todas as músicas”, pede Sil-
viane Soares.

SILVIANE SOARES
Mineira, natural da cida-

de de Poços de Caldas, Sil-
viane sempre teve uma liga-
ção muito próxima da mú-
sica sertaneja. Ainda crian-
ça, ouvia junto de seus pais 
e tios, em casa e festas fami-
liares, artistas clássicos da 
música sertaneja como To-
nico & Tinoco, Tião Carrei-
ro e Milionário & José Rico. 

Com tamanha influência 
musical, não demorou pa-
ra que, ainda criança, Sil-
viane adquirisse preferên-
cia pelo gênero sertanejo. O romantis-
mo de Leandro & Leonardo, João Paulo 
& Daniel, Chitãozinho & Xororó, Zezé di 
Camargo & Luciano, entre outros que se 
destacam nos anos 90, tornaram-se suas 
principais referências. 

Aos cinco anos de idade, Silviane par-
ticipou e venceu um festival de música na 
cidade mineira de Bandeira do Sul, can-
tando o sucesso “Entre tapas e beijos” de 
Leandro & Leonardo. Três anos depois, ela 
se mudou com os seus pais para Indaia-
tuba, município do interior paulista, on-
de mora atualmente.

No fim de sua adolescência, se inscre-
veu no programa “Country Star”, da Re-
de Bandeirantes - apresentado pela dupla 
Guilherme & Santiago - onde foi selecio-
nada para as fases iniciais. Apesar de não 
ter chegado na final, aquela experiência a 
fez pensar o quanto amava a música pro-
fissionalmente, o que a encorajou a tomar 

a decisão de correr atrás do 
seu sonho: ser cantora.

A partir deste momento, 
começou a estudar canto 
com o professor Cezar Gi-
rardi. Logo depois, teve sua 
primeira banda sertaneja 
“Trio sem Fronteiras”, on-
de fez seus primeiros shows 
em bares, festas e feiras pe-
la cidade de Indaiatuba e re-
gião. Seguiu se aperfeiçoan-
do e estudou canto lírico 
no Conservatório Maestro 
Henrique Castellari. Silvia-
ne também foi backing vo-

cal da banda de axé “Kibaiana”. Ela ain-
da formou a dupla “Silviane & Dill”, além 
de ter feito parte de outras bandas de bai-
le como “Anexus” e “Fórmula 2”, onde na 
última ficou por seis anos.

Com a experiência e bagagem por ter 
cantado diversos estilos musicais, em di-
ferentes formações, Silviane sempre cul-
tivou o sonho de lançar músicas próprias 
e após uma breve pausa durante a gesta-
ção de sua filha, Manuela, decidiu, em seu 
retorno para a música, em 2016, seguir em 
carreira solo no sertanejo, sua grande pai-
xão. Assim nasceu Silviane Soares. 

Em 2021, Silviane Soares lançou o EP “Sin-
gular”. O projeto contou com as faixas “Nos-
sa briga”, “Eu assumo”, “Imunidade” e “Será 
que é pecado”. Juntas, as músicas ultrapas-
saram 248 mil plays no Spotify. Vivendo um 
novo momento em sua carreira, em 2025, Sil-
viane Soares está trabalhando a divulgação 
das músicas do DVD “Imunidade”.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
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AtOS DE VANDALISMO

Homem aguardava atendimento do filho e, irritado, destruiu cadeiras da recepção externa da unidade de saúde; juiz 
Christiano Rodrigo Gomes de Freitas, da 2ª Vara Criminal de Hortolândia, reconheceu prática do crime de dano qualificado

A Justiça de Hortolân-
dia condenou R.B.S. a oito 
meses de detenção por da-
nos ao patrimônio público 
após um episódio de van-
dalismo ocorrido na Uni-
dade de Pronto Atendi-
mento (UPA) do Jardim Ro-
solem, na madrugada do 
dia 31 de março de 2024. 
O caso foi julgado pelo juiz 
Christiano Rodrigo Gomes 
de Freitas, da 2ª Vara Cri-
minal de Hortolândia.

De acordo com os autos, 
R., visivelmente exaltado 
após uma discussão com 
a esposa durante o aten-
dimento de seu filho na 
UPA, destruiu diversas ca-
deiras da recepção exter-
na do posto de saúde. Tes-
temunhas relataram que 
o réu ficou descontrolado 
com a situação e passou a 
quebrar os assentos, mes-
mo sem qualquer atraso 
relevante no atendimen-
to, uma vez que a criança 
já havia sido triada e es-

episódio andalismo ocorreu na Unidade de Pronto atendimento do Jardim Rosolem  em março do ano passado

Justiça condena homem por quebra-
quebra em UPA do Jardim Rosolem 

divulgação lizou o ressarcimento pe-
los danos causados.

A sentença reconheceu 
a prática do crime de dano 
qualificado ao patrimônio 
público. O juiz considerou 
maus antecedentes do réu 
e a maior reprovabilidade 
do ato, especialmente por 
ter ocorrido em um local 
público voltado ao aten-
dimento de saúde. No en-
tanto, optou por substituir 
a pena privativa de liber-
dade por uma pena res-
tritiva de direitos, consis-
tente na prestação pecu-
niária no valor de um sa-
lário mínimo à Prefeitura 
de Hortolândia.

Embora o Ministério Pú-
blico tenha solicitado na 
denúncia a fixação de um 
valor mínimo para a repa-
ração dos danos materiais, 
o juiz indeferiu o pedido.

A pena deverá ser cum-
prida inicialmente em re-
gime aberto, e o réu pode-
rá recorrer em liberdade. 
A reportagem não conse-
guiu contato com a defesa 
do homem.

tava sendo atendida. Uma 
enfermeira confirmou que 
não houve agressões físi-
cas ou verbais contra os 
profissionais da unidade, 
mas danos ao mobiliário.

A Guarda Municipal 
foi acionada e, ao chegar 

ao local, encontrou o réu 
ainda alterado. Segundo 
um guarda municipal que 
atendeu a ocorrência, foi 
necessário o uso de alge-
mas para conter R., que 
confirmou ter danificado 
as cadeiras alegando al-

guma demora no atendi-
mento. Um laudo pericial 
e fotografias comprova-
ram que pelo menos cinco 
cadeiras, fixadas em uma 
estrutura metálica, apre-
sentavam danos.

Durante o interrogató-

rio judicial, o réu confessou 
o crime e alegou ter perdi-
do a cabeça por preocupa-
ção com a saúde do filho, 
que sofre com crises con-
vulsivas. Apesar da confis-
são e do arrependimento 
demonstrado, R. não rea-

Hortolândia continua 
a investir no aperfeiçoa-
mento técnico dos servi-
dores da saúde municipal. 
A ação é necessária para 
oferecer atendimento ca-
da vez mais seguro e de 
qualidade para a popula-
ção. Nesta semana, a pre-
feitura promoveu capaci-
tação sobre aleitamento 
materno no Hospital Mu-

Equipes do Hospital Municipal de 
Hortolândia recebem capacitação

atividade enfatizou importância da humanização no atendimento às puérperas e gestantes

ALEItAMENtO MAtERNO

divulgação

nicipal Mario Covas. Par-
ticiparam da atividade 45 
profissionais que atuam 
na maternidade e na sa-
la de parto, e também os 
demais que integram a 
equipe multiprofissional 
da unidade hospitalar.

 A formação foi minis-
trada pela equipe do pro-
grama Amigos do Peito, 
desenvolvido pela Secre-
taria de Saúde.

 A médica pediatra, 
Marta Hirayama, uma das 
profissionais que minis-
trou a capacitação, salienta 
que a formação focou em 
temas relacionados com 
a humanização no aten-
dimento da gestante e da 
puérpera. O conteúdo da 

capacitação também apre-
sentou informações atuais 
sobre o manejo do aleita-
mento materno, com auxí-
lio às mães que venham a 
apresentar dificuldades na 
amamentação.

“Do ponto de vista da 
paciente, é importan-
te que as equipes atuem 
em harmonia na Linha de 
Cuidado Materno e Infan-
til. Por isso, a capacitação 
promove o diálogo entre 
toda a rede municipal de 
saúde: Atenção Primária, 
Atenção Especializada e 
Hospital. A qualificação 
da rede promove melhor 
segurança para o atendi-
mento dos pacientes”, re-
força a pediatra.



O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP) julgou legais os atos 
de admissão de servidores 
efetivos pela Câmara Mu-
nicipal de Paulínia, refe-
rentes ao Concurso Públi-
co nº 001/2023. A decisão 
é do conselheiro substituto 
Josué Romero, com parecer 
favorável à regularidade do 
certame e à legalidade das 
contratações realizadas no 
exercício 2024, durante a 
gestão do ex-presidente da 
Câmara, Edilsinho Rodri-
gues (Podemos), hoje vice-
-prefeito da cidade.

A análise considerou a 
nomeação de profissionais 
aprovados para os cargos 
de Analista em Gestão Pú-
blica, Analista Legislati-
vo, Assessor de Imprensa 
e Cerimonial, Assistente 
Jurídico, Contador, Con-
trolador Interno e Técni-
co Audiovisual.

A Corte recomendou à 
Casa de Leis maior aten-
ção quanto ao cumprimen-
to integral da publicidade 
dos editais de concursos 
públicos. O órgão de con-
trole apontou que, à época 
da publicação do edital, a 
Casa Legislativa deixou de 
veicular o resumo da aber-
tura do certame tanto no 
Diário Oficial do Municí-
pio quanto no Diário Ofi-

cial do Estado, como pre-
via expressamente o pró-
prio edital do concurso.

Segundo o relatório de 
instrução elaborado pela 
Unidade Regional de Cam-
pinas , os atos de admissão 
respeitaram os princípios 
da legalidade, impessoali-
dade, moralidade, publici-
dade e eficiência, confor-
me previsto na Constitui-
ção Federal. Os termos de 
ciência foram devidamen-
te assinados pelos candida-
tos nomeados, e a ordem de 
classificação foi observada.

“A matéria encontra-se 
em boa ordem, sendo que o 
apontamento constante do 
relatório da fiscalização po-

de ser alçado ao campo da 
recomendação”, destacou o 
conselheiro Josué Romero, 
em sua decisão.

Apesar do apontamen-
to, o TCE considerou que 
não houve prejuízo direto 
à lisura do concurso ou ao 
direito dos candidatos, op-
tando por não penalizar os 
atos já realizados, mas re-
comendando que, em fu-
turos certames, a Câmara 
observe com rigor a obri-
gação de divulgar os edi-
tais nos meios oficiais.

O TCE também obser-
vou os parâmetros da Lei 
de Responsabilidade Fis-
cal (LRF) no que diz res-
peito aos gastos com pes-

soal. A Corte reafirmou 
que eventuais extrapola-
ções de despesa devem ser 
analisadas no contexto das 
Contas Anuais do órgão, 
e não em processos isola-
dos como o de admissões, 
seguindo jurisprudência.

“Notadamente em rela-
ção à observância dos per-
centuais dispostos na Lei 
Complementar nº 101/00, 
tem esta Corte firmado po-
sicionamento no sentido 
de que a extrapolação dos 
limites de gastos com pes-
soal constitui matéria que 
deve ser tratada quando do 
exame das contas do Chefe 
do Poder Executivo”, pon-
tuou a decisão.

TCE aprova contratações da 
Câmara de Paulínia e pede ‘rigor’ 
na publicidade de concursos

Legislativo de Paulínia teve admissões de concurso julgadas regulares pelo Tribunal de Contas

ExErcício 2024

“Como trabalhar ade-
quadamente a Gestão 
de Pessoas” é o tema da 
próxima palestra que a 
ACIAS (Associação Co-
mercial, Industrial e 
Agropecuária de Suma-
ré) promove dia 28 de 
abril, uma segunda-fei-
ra, em parceria com o Se-
brae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas). Os in-
teressados em participar 
já podem fazer as inscri-
ções. O evento é gratui-
to e será realizado na se-
de da associação, a par-
tir das 19h.

Claudia Adriana Mou-
ro Silva, consultora de 
Gestão de Pessoas no Se-
brae é quem irá realizar 
a palestra. Formada em 
Engenharia e Adminis-
tração de empresas, ela 
tem pós-graduação em 
Marketing e acredita que 
o sucesso das empresas 
depende do sucesso das 
pessoas.

“Independentemente 
do tamanho ou segmen-
to de atuação, a gestão de 
pessoas é uma estratégia 
essencial para o sucesso 
das empresas. Sabemos 
da dificuldade que os em-
presários têm enfrentado 
para captar e reter pro-
fissionais talentosos. Por 
isso a escolha deste te-
ma. O objetivo é oferecer 
ferramentas e conheci-

mentos necessários para 
o gerenciamento eficien-
te dos processos que en-
volvem a área de recur-
sos humanos”, comenta 
Selma Koshoji, presiden-
te da ACIAS.

O evento faz parte do 
calendário do Projeto 
DEA (Desenvolvimento 
Empresarial ACIAS 2025), 
criado para oferecer capa-
citação a associados e in-
teressados. O projeto te-
ve início no mês passado.

Ao longo do ano, se-
rá realizada uma série 
de eventos, com temas 
variados, para levar aos 
participantes conteúdo 
e ferramentas atualiza-
das que possam contri-
buir com o desenvolvi-
mento dos negócios.

As vagas para a pales-
tra “Como trabalhar ade-
quadamente a Gestão de 
Pessoas” são limitadas. 
Para garantir o lugar, a 
orientação é fazer a ins-
crição com antecedência, 
pelo link: https://inscri-
cao.sebraesp.com.br/pro-
duto/turma/pj/34580243.

A pa r t icipação no 
evento é gratuita. No en-
tanto, a ACIAS convida o 
público a contribuir, de 
forma voluntária, com a 
doação de 1 kg de alimen-
to não perecível ou mate-
riais de limpeza. Todos os 
produtos arrecadados se-
rão doados para entida-
des assistenciais do mu-
nicípio. A colaboração 
não é obrigatória.

Gestão de pessoas 
será tema de palestra 
na sede da ACIAS 

28 dE abril

da redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Danilo cumpre agenda em Brasília e 
busca recursos para saúde e educação 

Paulo Medina  l  PAULíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Chefe do Executivo visitou ao menos cinco ministérios na capital federal e apresentou projetos como a instalação de 
Instituto Federal em Paulínia, fortalecimento do Polo Tecnológico e construção de Centro de Atenção Psicossocial 1 

Em compromissos ofi-
ciais em Brasília, o prefeito 
de Paulínia, Danilo Barros 
(PL), visitou ao menos cin-
co ministérios do Governo 
Federal com o objetivo de 
ampliar parcerias e captar 
novos recursos para o mu-
nicípio. As reuniões ocorre-
ram nesta semana nos mi-
nistérios da Saúde, Ciência 
e Tecnologia, Cultura e De-
senvolvimento Econômico, 
e abordaram propostas que 
vão desde a saúde pública 
até o incentivo à inovação 
e ao setor audiovisual.

Entre os principais te-
mas tratados com as equi-
pes técnicas dos ministé-
rios estão a instalação de 
um Instituto Federal em 
Paulínia, o fortalecimen-
to do Polo Tecnológico, a 
construção de um CAPS 
1 (Centro de Atenção Psi-
cossocial), além do envio 
de kits de saúde para re-
forço da rede municipal. 
Também esteve na pauta o 
apoio ao setor cultural, es-

pecialmente para fomen-
tar o setor audiovisual, uma 
das vocações da cidade.

“Paulínia estará cada 
vez mais conectada aos 
governos, para que possa-
mos atrair novos investi-
mentos e benefícios, gerar 
empregos e promover me-
lhorias em toda a cidade. 
Nosso objetivo é fazer com 
que Paulínia avance, tor-
nando-se ainda mais prós-
pera e melhor para todos”, 
afirmou Danilo. O prefeito 
também agradeceu o apoio 
do vice-presidente e minis-
tro da Indústria e Comér-
cio, Geraldo Alckmin, e aos 
demais representantes do 
governo federal que acolhe-
ram as propostas da cidade.

A agenda de trabalho 
também abrangeu reu-
niões no Ministério da 
Educação e na APEX Brasil 
(Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e 
Investimentos). O chefe do 
Executivo ampliou o diálo-
go sobre qualificação pro-
fissional, atração de em-
presas e exportações, te-
mas que lidam diretamen-

te com o desenvolvimento 
econômico da cidade.

Recentemente, o pre-
feito de Paulínia esteve 
em São Paulo com objeti-
vo de avançar nas tratati-
vas para a implantação de 
uma Escola Técnica Esta-
dual (Etec) e uma Facul-
dade de Tecnologia (Fatec) 
no município. O encontro 
foi realizado com repre-
sentantes do Governo Es-
tadual e do Centro Pau-
la Souza, instituição res-
ponsável pela gestão des-
sas unidades de ensino.

A instalação de uma 
Etec e Fatec em Paulínia 
atenderia a uma deman-
da crescente por forma-
ção profissional e ensino 
técnico na região. Além 
da busca por investimen-
tos na educação técnica e 
tecnológica, Danilo Barros 
também discutiu a amplia-
ção dos serviços do INSS 
no município. Segundo 
ele, a melhoria na estru-
tura de atendimento ga-
rantirá mais conforto e efi-
ciência nos serviços pres-
tados à população.

Prefeito Danilo Barros afirma que Paulínia estará ‘cada vez mais 
conectada aos governos’ para atração de mais investimentos

divulgação

da redação  l  PAULíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Rebouças virou Su-
maré depois do ple-
biscito que trocou 

seu nome em 1943, mas que 
passou a vigorar em 1 de ja-
neiro de 1945). Esse docu-
mento encontra-se no Ar-
quivo Público Municipal de 
Campinas, do qual Rebou-
ças era Distrito. 

Sumaré virou municí-
pio em 1955. O movimen-
to de emancipação foi ini-
ciado em 1953 e concluí-
do em dezembro de 1954, 
quando a Assembleia Le-
gislativa do Estado de São 
Paulo reconheceu o direi-
to de Sumaré ser elevado 
da categoria de Distrito pa-
ra Município. O ofício so-
licitando essa providência 
continha assinatura das 
principais pessoas do lu-
gar- homens e mulheres: 
182 no total. Nele foi escla-
recido que a população de 
nossa comunidade era de 
5.871 habitantes, pelo cen-
so de 1950. Também escla-
receu que as demais condi-
ções exigidas para a eman-
cipação de distritos, atra-
vés da Lei Estadual 2.81, 
de 1947, estavam inteira-
mente cumpridas. O texto 
foi publicado na primeira 
edição do jornal “O MU-
NICÍPIO”, de 30 de janei-
ro de 1955.

A ELEIÇÃO MUNICIPAL 
DE 1954
O movimento de emanci-

pação de Sumaré, iniciado 
e concluído em 1953, con-
tou com todas as forças po-
líticas locais. Os principais 
homens públicos da comu-
nidade da época se envolve-
ram nesse processo e repre-
sentaram condignamente o 
Distrito, tanto na Câmara 
Municipal de Campinas co-
mo no Palácio Nove de Ju-
lho em São Paulo.

Dentre esses políticos ci-
tamos o Padre José Giorda-
no, Dr. Leandro Frances-
chini, José Maria Matosi-
nho, Manoel de Vasconcel-
los, Thomaz Didona, Oreste 
Ongaro, Tranquilo Menuz-
zo, Sebastião Raposeiro Jú-
nior, José Biancalana (Be-
pino) e Assef Rachid Maluf 

entre outros. Conseguido o 
intento, foi marcada a pri-
meira eleição para o dia 03 
de outubro de 1954.

Antes do pleito, o clima 
político na cidade era de 
harmonia. Não se vislum-
brava, num primeiro mo-
mento, quem se candidata-
ria a prefeito ou a vereador. 
Aos poucos, porém foram 
se delineando dois qua-
dros antagônicos que per-
maneciam em evidência e 
em confronto, até a eleição 
seguinte em 1958.

De um lado surgiu um 
candidato apoiado prin-
cipalmente por sitiantes e 
católicos tradicionais da 
cidade: o Padre José Gior-
dano. De outro lado, um 
médico recém-formado 
com consultório na cida-
de, descendente de imi-

grantes italianos: o médi-
co Dr. Leandro Frances-
chini. Manoel de Vascon-
celos, tradicional político 
de Sumaré. apoiou o médi-
co. Também do mesmo la-
do, ficaram algumas famí-
lias tradicionais residentes 
em sua maioria na cidade.

Do lado do Padre ficaram 
lideranças importantes, co-
mo os filhos do imigrante 
português José Maria Mi-
randa e a tradicional família 
de imigrantes italianos de 
Nova Veneza: os Dall’Orto.

Convencionou-se na 
época, dizer que o lado do 
Padre era a “turma de ci-
ma”, nesse sentido ficava a 
Igreja e a zona rural do mu-
nicípio. O lado do médico 
era a “turma de baixo” por-
que seu consultório ficava 
na primeira quadra da Rua 

7 de Setembro, assim co-
mo a maioria de seus par-
tidários, que moravam nas 
imediações.

A eleição foi vencida pelo 
Padre José Giordano, que foi 
o primeiro prefeito de Suma-
ré. Teve 943 votos pelo PTB 
contra 625 votos do PSP do 
Dr. Leandro Franceschini.

PRIMEIROS FUNCIONÁRIOS 
DA PREFEITURA
Em 03 de janeiro de 1955, 

o então Prefeito eleito: Pe. 
José Giordano emitiu a Por-
taria nº 1- nomeando os 
funcionários abaixo rela-
cionados para exercerem 
as seguintes funções:

1 – José Miranda- Se-
cretário

2 – Alceu Rohwedder- 
Contador

3 – Erotides Pereira de 

Camargo- Tesoureiro
4 – Alfredo Dias Pôrto- 

Lançador
5 – Antônio Celso Forma-

gio- Fiscal
6 – Antonio Enes – Escri-

turário
José Miranda acaba-

ria se tornando o terceiro 
prefeito de Sumaré; Alceu 
Rohwedder, Erotides Pe-
reira de Camargo e Alfre-
do Dias Pôrto Jr. seriam ve-
readores. Alfredo foi presi-
dente do Legislativo.

Assim sendo, estes fun-
cionários iniciaram e for-
maram o primeiro corpo 
administrativo da então 
formada Prefeitura Muni-
cipal de Sumaré.

bibliograFia: 
Acervo da Associação 

PRÓ-MEMÓRIA DE SUMARÉ.

antonio Enes com o vereador antônio P. Camargo neto alceu rohwedder

A emancipação de Sumaré e os 
primeiros funcionários municipais

fotoS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉautor do tExto

Júlio José Campigli

Cronista e diretor 
da Pró-memória



fotos: pró-memória sumaré
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JOSÉ LINS PHENIS

SILVIA REGINA DE 
SOUZA PINTO VERZA

José Lins Phenis 
nasceu em São 
Paulo, no dia 17 
de agosto de 1937. 
Casado com Sonia 
Lara Phenis, teve três 
filhos: Luiz Fernando 
Phenis, Luiz 
Eduardo Phenis e 
Luiz Gustavo Phenis. 
Advogado, Juiz de 
Paz e Funcionário 
Público Aposentado. 
Foi vereador e 
Presidente da 
Câmara Municipal 
de Sumaré. Exerceu 
as funções de Chefe 
do Cerimonial da 
Prefeitura Municipal 
de Sumaré por 
vários anos. Foi 
cronista de vários 
jornais de Sumaré e 
correspondente de 
jornais da região e da 
capital paulista.

Silvia Regina de Souza 
Pinto Verza nasceu em 
Santa Rita do Passa 
Quatro, em 15 de abril 
de 1962 filha do casal 
Oriwaldo de Souza Pinto 
e Dalva Campigli de 
Souza Pinto. Bacharel 
em Direito pela 
UNIMEP- Universidade 
Metodista de Piracicaba, 
trabalhou toda sua vida 
profissional junto ao 
Poder Judiciário nos 
Fóruns de Sumaré, 
Paulínia e Nova Odessa, 
onde conseguiu sua 
aposentadoria. 
Casada com Edson 
Verza, deste enlace 
nasceu sua filha Renata 
Verza, casada com 
Jon Pazinato, que lhes 
deram duas netas: Clara 
e Cecília. Faleceu no 
dia 7 de abril de 2025.

CASARÃO DA FAZENDA SERTÃOZINHOARISTIDES DE PAULA

Foto da edificação mais antiga de Sumaré, da década de 1990. Restaurado, 
esse prédio pertence à Prefeitura Municipal de Sumaré, depois de um embate judicial 

entre condôminos do Parque da Floresta e os antigos proprietários. Esse imóvel, 
como uma relíquia histórica que é, poderia ser aproveitado pela Municipalidade 
como um local de turismo ou visitação pública, como, por exemplo, um museu.

Aristides de Paula nasceu no dia 29 de 
agosto de 1923, filho de Sebastião de Paula 
e Valentina Pedroni de Paula. Casado com 

Rosa Barbarini de Paula, foi pai de Osmar de 
Paula e Jair de Paula. Faleceu no dia 22 de 

outubro de 1980. Foi sepultado em Sumaré.

JUSTINO FRANÇA

ARLETE APARECIDA 
GUALTIERI FURLAN

Filho de Alexandre França 
e Francisca Pereira França, 

Justino França nasceu no 
dia 26 de março de 1893 em 

Vila Nova de Gaia, Portugal. 
Veio para o Brasil em 1904. 

Radicado em Souzas, distrito 
de Campinas, veio para 

Rebouças em 1916. Casou-se 
em 1918 com Maria Adelina 

Giometti, com quem teve 
os seguintes filhos: Carlos 

França (Carlito), Dirceu 
França, Mário França, Mauri 

França, Maria Aparecida 
França (Cida) e Eunice 

França (Nice). Foi empresário 
e subprefeito do Distrito 
de Rebouças. Teve uma 

atuação destacada nos clubes 
locais, considerado um dos 

pioneiros da instalação 
do cinema em Rebouças. 

Faleceu em 31 de outubro de 
1945. Foi homenageado com 

o nome de uma rua na área 
central da cidade. 

Arlete Aparecida 
Gualtieri Furlan 
nasceu em 02 de 

abril de 1942, filha 
de Luiz Gualtieri 
e Angelina Zago 

Gualtieri, no Distrito 
de Aparecidinha, 

município de 
Campinas. Desde 

os seus 16 anos até 
aos 22 anos de idade 

trabalhou na empresa 
GIFRAN. Casou-
se com Olímpio 

Furlan e deste enlace 
nasceram os filhos: 

Silvia Helena Furlan, 
Márcia Aparecida 

Furlan e Luís 
Wanderley Furlan, 

que lhe deram quatro 
netos: Murilo, Enrico, 

Luísa e Mariana.
Faleceu no dia 

4 abril de 2025.

jornaltribunaliberaldesumare
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Bahia, São Paulo, Pernambuco, Rio e Minas são os 
estados com mais beneficiários do Bolsa Família

Bahia, São Paulo, Pernambuco, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais são os cinco estados brasileiros com mais famí-
lias beneficiadas pelo programa de transferência de ren-
da Bolsa Família. Juntas, as unidades federativas con-
centram 47,11% das famílias que recebem os recursos.

O triatleta Rafael Luis 
Clarindo completou uma 
das provas de triathlon mais 
desafiadoras do mundo no 
último fim de semana, em 
Ubatuba, no litoral de São 
Paulo. Representando o 
Clube Recreativo Sumaré, 
Rafael encarou o UB515 Ul-
traman Brasil, uma verda-
deira maratona de resistên-
cia física e mental que reu-
niu 41 atletas. Aos 44 anos, 
servidor público e apaixo-
nado pelo esporte, Rafael 
carrega uma longa trajetó-
ria como atleta. 

“Já havia participado de 
dois triathlons extremos 
em condições adversas, 
mas essa foi, sem dúvida, 
a mais desafiadora”, afir-
ma. No caso do UB515 Ul-
traman Brasil, apenas atle-
tas convidados pela organi-
zação participam da com-
petição, que foi dividida em 
três dias consecutivos, en-
tre 11 e 13 de abril, totali-
zando 515 km: 10 km de na-
tação, 421 km de ciclismo e 
84 km de corrida.

Cada etapa teve um li-
mite de 12 horas para ser 
concluída. Rafael finalizou 
a prova em pouco mais de 
32 horas totais, demons-
trando preparo, discipli-
na e superação. Rafael vi-
nha se preparando há um 
ano para a prova.

Durante o desafio, Ra-
fael contou com o apoio dos 
treinadores William Barbo-
sa e Nilber Montão, e en-
frentou condições extre-
mas tanto no mar quanto 
nas estradas. “No primeiro 
dia, o mar estava muito agi-
tado. Vários caiaques vira-
ram e muitos atletas engoli-
ram água salgada. Antes de 

completar 2 km, comecei 
a vomitar. Foram cerca de 
seis episódios, sem conse-
guir reter nada no estôma-
go. Foi uma batalha men-
tal absurda, mas meu filho 
estava no caiaque e foi meu 
grande motivo para não de-
sistir”, disse. 

“Agradeço imensamente 
a Deus por me dar a opor-
tunidade de viver essa jor-
nada, à minha família, que, 
sem eles, nada disso seria 
possível, ao professor Wil-
liam Barbosa por todo cari-
nho e orientação, ao Clube 
por me proporcionar uma 
estrutura ímpar para que 
eu pudesse realizar gran-
de parte dos meus treinos. 
Completar a prova foi uma 
jornada de autoconheci-
mento, resiliência, empa-

tia e união”, disse Rafael. 

RECREATIVO SUMARÉ
A estrutura do Clube Re-

creativo foi essencial pa-
ra a preparação de Rafael 
no Ultraman Brasil. O atle-
ta destacou a qualidade da 
academia, a segurança das 
piscinas e a dedicação dos 
profissionais.

O presidente do Clube 
Recreativo, Fabricio Bred-
da, comemorou a conquis-
ta. “É uma alegria ver um 
associado nosso participan-
do de uma prova tão gran-
diosa. Rafael é exemplo de 
dedicação e superação. O 
Clube Recreativo tem orgu-
lho de fazer parte dessa tra-
jetória e continuará incen-
tivando o esporte em todas 
as suas formas”, comentou.

Triatleta do Recreativo conclui 
desafio de 515 km em Ubatuba

Triatleta Rafael Luis Clarindo supera desafio e 
leva o nome de Sumaré ao UB515 Ultraman Brasil

MARATONA DE RESISTêNCIA

divulgação
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ALMa  RaBiScAdA

No litoral do Ceará, 
num dia quente e úmi-
do de 2013, passei algu-
mas horas sem o dom 
para as coisas comple-
xas do processo huma-
no, aquelas incompreen-
sões que, quando vêm, 
muitos costumam di-
zer: “Nem Freud expli-
ca”, o que só reafirma 
nossa incapacidade de 
compreensão acerca do 
mundo. Se Freud não 
explica, por que diabos 
preciso saber? 

l l l l l l l l l 

Apenas as coisas da 
grande criação fizeram-
-me sentido. Todas elas 
cheias de explicações. 
Pequenas e grandes pos-
sibilidades da natureza 
divina, o quê, por si só, 

é uma dádiva. Então fui 
ter com as formigas, es-
tas com asas. E me en-
chi de encantamento. 
Então formigas com asas 
– embora pequeninas – 
são uma possibilidade? 
Formigas com asas são 
anunciadoras de Deus.

l l l l l l l l l

Sei disso porque a 
esposa de um pesca-
dor contou-me que es-
sas pequenas benfaze-
jas são a própria anun-
ciação de uma chuva es-
perada com todo respei-
to. E até com resignação 
às vezes. E o mundo pre-
cisa de chuva. E precisa 
também de formigas ala-
das. Formigas de menos 
é pouca chuva, um breve 
espirro de Deus. Formi-

Deus e as possibilidades

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

gas demais é o excesso, 
é a chuva que arrasta 
tudo o que dá para ser 
arrastado. É a pura có-
lera divina. É Deus des-
contente com sua cria-
ção secundária, porque 
também Ele precisou 
expurgar de dentro de 
si as suas agruras.

l l l l l l l l l

Só por esse motivo é 
que Deus criou o Ho-
mem. E criou antes dis-
so a natureza, sua gran-
de inspiração. E deixou 
o Homem aos cuidados 
dela. É pura vaidade 
humana a crença do 
processo contrário. E 
é por isso que existem 
os terremotos e mare-
motos, as pragas e as 
secas, enfermidades. 
É a Natureza rearran-
jando o mundo diante 
das desordens da Hu-
manidade.

l l l l l l l l l

Deus é a própria Na-
tureza, que cura e de-
vasta. E cabe a cada 
um a consciência da 
salvação, pois a res-
ponsabilidade de che-
gar até Ele é humana. 
Deus não precisa do 
Homem. E não escolhe 
ninguém. Nunca esco-
lheu. Nós é que preci-
samos e temos a chan-
ce de escolhê-lo.

Paulo Medina  l  Monte MoR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Trabalho realizado por ONG no Jardim Paviotti é prejudicado principalmente em dias de chuva, comprometendo o 
atendimento das crianças; reclamação foi formalizada pelo vereador Clair Gomes (PSB) ao prefeito Murilo Rinaldo  

As atividades voluntárias 
oferecidas por uma organi-
zação do terceiro setor no 
Jardim Paviotti, em Mon-
te Mor, estão sendo preju-
dicadas por problemas es-
truturais no galpão onde 
ocorrem as aulas. De acor-
do com o vereador Clair Go-
mes (PSB), o telhado do es-
paço, localizado na praça do 
bairro, situada na Rua Al-
fredo Alexandre, apresenta 
diversas telhas quebradas, 
o que compromete direta-
mente o uso do local, princi-
palmente em dias de chuva.

A situação foi levada ao 
conhecimento do parla-
mentar por voluntários que 
ministram aulas de balé pa-
ra crianças da comunidade. 
Ao visitar o espaço e con-
versar com os responsáveis 
pela iniciativa, Clair Gomes 
confirmou a veracidade do 
problema e formalizou uma 
reclamação ao prefeito Mu-
rilo Rinaldo (PP), solicitan-
do a manutenção urgente 
da cobertura do galpão.

Telhado quebrado atrapalha aulas 
voluntárias de balé em Monte Mor

divulgação poucas estruturas públicas 
no bairro com capacidade 
para sediar ações comuni-
tárias e projetos sociais.

A demanda, além de 
atender aos voluntários, re-
presenta um pedido direto 
dos moradores do Jardim 
Paviotti, que enxergam nas 
aulas um espaço de acolhi-
mento e oportunidade pa-
ra crianças e adolescentes 
da região.

A Prefeitura de Mon-
te Mor informou, porém, 
que as atividades volun-
tárias são oferecidas por 
Organização da Socieda-
de Civil (OSC), que o pré-
dio pertence à prefeitura, 
mas quem é responsável 
pela manutenção do local 
é o Instituto Nacional Ca-
sa de Apoio à Família (IN-
CAF), que é o órgão res-
ponsável pela OSC.

ESPORTE
Em março, o Tribuna Li-

beral mostrou problemas 
em outro equipamento pú-
blico: o Ginásio Baía Assis, 
do Jardim Paulista. O local, 
que abriga a prática de mo-

dalidades esportivas, apre-
sentava vidros quebrados e 
falta de ventiladores, espe-
cialmente na sala de lutas.

Frequentadores do giná-
sio expuseram dificuldades 
para utilizar o espaço devi-
do à infiltração de água em 
dias de chuva, tornando in-
viável a realização das au-
las. Além disso, a ausência 
de ventiladores piorou a si-
tuação nos dias mais quen-
tes, causando desconforto 
tanto para os alunos quan-
to para os professores. 

Na época, a Prefeitura 
de Monte Mor afirmou que 
quando a nova gestão assu-
miu em janeiro, encontrou 
o ginásio e a piscina com 
inúmeros vidros quebrados 
e realizou levantamento de 
quais precisavam ser tro-
cados e o pedido da com-
pra do material foi efetua-
do. Informou também pos-
suir conhecimento de que 
as aulas de lutas não esta-
vam sendo realizadas em 
uma sala ventilada adequa-
damente, citou a busca por 
um novo espaço e a compra 
de novos ventiladores.

“O telhado do galpão se 
encontra com muitas te-
lhas quebradas, com is-
so quando chove se tor-
na inviável as atividades 
no mesmo, após ouvir al-

guns voluntários da ONG 
que colabora com aulas de 
ballet para a comunidade 
foi verificado a veracida-
de da situação”, relatou o 
parlamentar.

O pedido apresentado 
visa acionar os órgãos res-
ponsáveis da administra-
ção municipal para que os 
reparos sejam feitos o quan-
to antes. O galpão é uma das 

Fiscalização do vereador 
Clair Gomes constatou 
falta de manutenção nas 
telhas de galpão


